
 

     

 

Após décadas de redução da pobreza extrema no mundo, assistimos hoje a uma 
estagnação ou até regressão em algumas regiões: o combate à pobreza extrema não regista 
avanços significativos, os números da fome e insegurança alimentar continuam a 
aumentar, enquanto as desigualdades se acentuam, combinadas com uma enorme 
concentração da riqueza. As 12 pessoas mais ricas do mundo detêm tanta ou mais riqueza 
do que os 4 mil milhões de pessoas mais pobres, representando metade da humanidade – 
e a concentração da riqueza destes 12 “super-ricos” aumentou 16% só em 2025.  

A nível global, os múltiplos choques sofridos nos últimos anos – da pandemia às guerras, 
ao agravamento das alterações climáticas e às tensões geopolíticas – têm tido impactos 
desproporcionais nas populações e países mais pobres e vulneráveis, que dispõem de 
menores recursos, capacidades e resiliência. A diversificação das fontes de financiamento 
do desenvolvimento não tem evitado a disparidade, cada vez maior, entre necessidades e 
financiamentos disponíveis. Os recursos financeiros existem, mas não estão direcionados 
para os locais e populações onde poderiam fazer a diferença.  

Sabendo que os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável não serão cumpridos até 2030, 
e com a incerteza generalizada a nível mundial, aprofundam-se as discussões sobre que 
agenda global para o desenvolvimento pode ser promovida, ou que condições existem para 
uma atuação concertada para responder aos desafios mundiais nos próximos anos. 

O debate que decorrerá na 4ª feira, dia 6 de maio, no Auditório 1 da Universidade Autónoma 
de Lisboa, entre as 11h e as 12h30, será enquadrado à volta de 4 questões base: 

 Qual a evolução das tendências nos últimos anos relativamente ao 
desenvolvimento global, à pobreza e desigualdades, ao financiamento do 
desenvolvimento e à solidariedade internacional? 

 Tendo em conta o agravamento das desigualdades de riqueza e o número de 
pessoas que estão a “ser deixadas para trás”, será possível falar em justiça social 
ou económica? 

 Que instrumentos, políticas e papel podem ter as Nações Unidas, a União Europeia 
e os governos para contribuir para o Desenvolvimento Global? 

 Como é possível mobilizar as pessoas para uma participação e cidadania ativa, em 
torno dos valores fundamentais, da solidariedade e da cooperação? 

 



 

     

Talk promovida pelos Projetos Desafios Globais para o Desenvolvimento e Human – A Tua 
Voz, A Tua Ação, implementados pelo Clube de Lisboa, em parceria com a Plataforma 
para o Crescimento Sustentável, a Universidade Autónoma de Lisboa, o Instituto Marquês 
de Valle Flor (IMVF) e a Câmara Municipal de Oeiras, com cofinanciamento Camões – 
Instituto da Cooperação e da Língua I.P. 


